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Ooiistituieao
do Instado da

1 ^arahyba
Pedimos venia á.—Kra-Nova,-— or-

£\io do partido cath (lico de Pernambu-
-co, para transcrevermos o seu artigo
edictoria! Á respeito das próximas elei-

ções para urganisaçào dos estados da
republica brazileira.

*

a A iiuauime reprovação com que
tem sido recebido p »r toda a imprensa
d decreto do G ívorno Provisório sobre

a futura orgniiisaçào dos estados, livres
e aulonouns, da í .-deraeã.) brazileira ; a

a.ialyse vigorosa e esclarecida (pie o

tem sujeitado, não somente osorgaos

de op]josiç<yo sejràó t^i^jbfiu aipielles

mesmos (pio mais syinpathioos se tem
mostrado ao governo, nos dispensam
de accresceniar qualquer cousa sobro
elle.

Esse Governo já tem provado á sa-

çiedade (jue nào liga a menor impor-
taticia a opinião do paiz ; do alto da

posição dictatorial em que se collocou
aninmdo pela subserviência e passivi-
dade com (pie a nação se tem curvado
a. todos os seus caprichos, a sua única

preoecupaeào é consolidar-se no poder,
prolongando o mais possível a phase
(lescricionaria (pio com pczar vê se ap-

pro.xiuiar do lim natural (jue devia ler.
Seria por conseguinte , perder pa-

lavras pretender tornar mais evidente
ainda o que ha de ruvollanfe em tal re-
solução.

O (empo nào é de fallar, mas de
agir.

Só diante do uma força real, pode.ro-
sa, (pie ameace esní.agal-Oj esse Go-
verno parará na carreira vertiginosa
em que se acha, descendo sem obsta-
cujos a rampa, escorregadia da arbitra-
riedade e da tvrannia.

E' por isto (pie uma única palavra
lentos a dizer diante desse novo atten-
lado: mais do (pie nunca é necessário
(pie os catholicis se arregimentem e
cerrem lileiras ao redor do pavilhão
santo que o partido catliolico arvorou
no paiz. E' preciso <pie por toda a par-
te, desde as cidades até as ultimas po-
voaçVs eni que exisla um grupo de

homens com direito de voto, Seorgani-
sem com missões locaes, que se ponham
em relação com o directorio do partido,
para (piese possa imprimir uma direcçào
forte e harmônica aos nossos esforços.

Qvío não nos desanime o resultado
do primeiro combate ; (pie os últimos
melhoramentos introduzidos na machi-
ua eleitoral uà > nos persuadam da inu-
tilidadeda resistência. O Goveruo po-
de rir-se de novo de nossa pretcne/io,
porem, de fado elle eoinprelieiiderá (pie

não lhe será dado rir-se muitas vezes
d i indignação de um povo inteiro.

Iii abstenção, da indiííorença o da

inércia eipie o Governo rir-se-ha sem-

pre, porque tem contra ellas o recurso ile

mandar (Itiplicar o numero de votos em

cada secção, e apresen lar depois a o-

leiçào de seus candidatos como (pie ex-

piiiiiilído a opinião da quasi iiiianimi-

dade dn eleitorado.

E' preciso agir o agir com presteza

í_t<_ 'ÉórreiU

( Continuação )
*; sucção iu

Effiit<i,sjmdii'w do registm dos actos

AH. .3:1 Nenhum íH(-to> transfcitivo dc pro-*--

pi-ii-iilidí." m instituiivo du hyp>tífee» éu.i

ônus ivãl, o (piai leiihi por objeto íiiíib^voís»

sujeitos au regilncni deste cl-ereto, piucitozirà.

e èíVòrgia ; e preciso aproveitar a expe-
riencia do primeiro ímeontro. para to-
mar todas as piVcniiçòes no segundo
(pie terá lugar dentro em pouco tempo.
(.) Governo anniilarâ tudo de novo com
o mesmo desembaraço o evnisiuo.

.Mas uma cousa nem elle, nem n.in-

guem será capaz ile impedir—é que a chYito. mtes de registrado n»>s it-i-isyos delle.

nuvenisinha que mal se avista no hori-
sente, cresça. cai;regue-so tome o céu
inteiro e amanha se desfaça em torren-
tes candalosas qne caiiiràu sobre a ter-
ra levando tudo de vencida,

Porque essa imveinsiiiha será—a in-
dignarão nacional. »

ÀGTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

Decreto n. 7<V0 de 21 de Setembro d
1800. •{

Estabelece iü secuhirisaeâo dus femiitie-
imilierrios.

O gíMieraüíssiiuo -Mnirn^l JV-hÍ.ífu dú
Fonscn-a. vlwh do govermo provisório
cotisUíuido. fi(."li>' exercito e armada, em
iiiiiiietb nação, diajido ctinipriii.ienlo.an
dispmstodo art.. 12 § 5- da eoiiiiisliluiçào
publicada ó>ni o deondo n. 510 do 22
de Jmnho nfjiiíno, decreta:

Art. P Coiir[»..ile ás municipalidades
a policia. (Fmecvào e aiimiiiislração dos
eeinii'.erie<> sotw tutervençam oji dep isn-i
diMicia de q.uadquer «iiiiíorkiaík1 reruT5o-
sa.

No oxoníeío «íesla íitríbmçàó nào po-
deràoas iiHmidpaliilade-estabelecfci^iíis-
tinçcao em íavor ou (ietrinionto de ne-
uhiiiíia igreja, seita uw coiiíksào ire|gi-
usa.

Art. 2" A disposição tía prim-eira pir-
te do arl. antecedente não ciuiprehejnle
os comiÍíerii>.s ora pertencentes-a paftí-
cnlares. a irmandades, ciMiírarias, >r-
deus e oimgregacães reigl(Mi> ea ms-
pitaes.. •>> qiaaes ücaiià e-ulire-lanlo sujei-
tos á insj)ecç;"io e [xlíria m.-u„i«pal. ;

Art.»5* Er ji/ohfKiiiffí-oesta^lnfimtin-
to i]o cemitérios pmc-íSi-ttLiires..

Art. 4" ¥,m lodosas nii:uiicif)*>is(:feó
creados ceíniíeiiios mish die aci»r<io cinn
os regulaiiiíeníos v^m Horeiii expedidos
pelos podè/res ouiifwiteiités

^ 1." Si dous acios, oelebradoK: |wl(l>'inestn't >

pru|)ri(.'t;yj|o, tpie tenham^ pouiíM^to alienar-

ou niieí"U'í> miK:-si-_i> iintoovel-..i'Oi'einia|>ivsuii-
.adus siiiiíiltaneiíiuftenti.' ao repíiÀU-^v-ee^istear- •

s(,-lia ai|'iitílle. (-.tuapoiodoMputl proíkÈxir o¦¦•

[tosiul.-uileo thuli^de (juietraUV;-'! »Vt;..áti»

&í." Naose prodii/.iailo. t.^si-? tiU»íbd>y neií-

li ii ii i dos actos Será registràfe

A.l. Vo.gNtn^.JcinMMiH^lrâ proilu/.ir conlra o.

i-(u'istro Ciiiilriicto, ou actp, (!•• data auterioi"

a ,.||i., (jiii. não lenha sido taínhcui n-.ci-Uiiul"..

Ai-I. VI. O iinmovcl pa.ssaiú ao ni-opriet;-

rio m;driruíuilo. com os íneítgOs, ilireilos «ir

sim vidò"s. (•(i.isianlcs dis nolas lançadas no.

liyíju da rnitcicula.
S;];,0 As servidões, a (pie esta disposiçài),

siM'(.'ftMM>, são as couslitiiilas jx.a-av.-lo iider

vives, ou disposição de ultima voataoie.

§'1* Asavl-juiridas po,- pi-. s.-,-i[>çã> ^,xl(Mii;

a.liiiiltir-seao rogisti-o fnèd|aiii»e a^fo-fulici-

.-ildeclai-atoi-io.

^ Í2* Asse -vidòes legues valtM-ào eoníowne-

O (lil-eílo.
.Vi-t. W. (•Vía.cio .le inserever um iniinovel'

sw.l,,.Mv,Lriin.Mi- 0U: detveto nà" exlingi S

dii-tMli' ri (.-\;,*iV.:».u-.v d • KírceíiO. d.-M^iulo lio.

títuR
\ft Ú. í» vvsstoniii-í(», mu ad.piirente de-

iiü^it^.xel, licarã f.w:i.-i-ad<» «Se reclainaivM" ,.,

ai-if-!!i.v;j.s a,d1ireiU>s,.(pí»'Jiâo- «xur>íHn do rt-

L;.lsU-Ov

$hnsrns>nle tawiroi

A\í-1'.;-H; Se-ai-ãnnuimciá d" tereeírO ii>e:%

ces>;ii-ia, para se iHs.poJi- de um iiwíiiíio-veL

1,-jjslai-ã n-miiSCr ouilorgãdu o c. Cònsiulo w.do

juiuueiite no c.->ei ipto, á- liunsiui.**»»». p'den-

,1-ii , ponMii, s.-lHfli.^iisDli^Mito eiu ttowimenlo

s..prad ¦'».; (piies.'avei-bu\t itio IÍIuIm! iu) re-

listro.
Art. 

'*>•. N".** ;l*^"s suijVíK»s,a. este de'er»'to

scrã o in-iioi-, loU( li ineap-tt. repres.Mi-

lado por seu tulor, mi («muiOr,. <>u«mt fiilta

Partigrapho mm». KiHjimardo nS«» s'*jSI;iíi,4.ii.;; H" nnor, ou curador, ad L-c,
fundarem taes «•¦niilerioí* {tas muniei|v!f I)(>uieado, a irijiurrii
os em (pie estes estabe-leeímientos esli-
veram a (mII%ti> de associaç.òt.s de corpo-
rações religiosas o.u dos ministros di'
cpialijiier culto, as uiiuuieipalidades fa-
rào manter a servidão nelles exisientes,
providenciamío ptirti ipi:eo,s enterraimu!-
tos não sejam enibara-ÇáiíoS por inotivjs
le religião:.

Arl. 5. }\evogam-s" as disposiçías
em contrario. I

Sala das sossòos do goyeriio piroviso
rio dos Está-los [Jniilos do Brazil
27 de Setembro de 1SO0. 2' do R(
blica — Manoel Deodoro da Foiísèei,
José Cesario de Faria Alvim

em

lU-

•iniyuliWde (piaUpna: iiiie-

i-essado, pelo juiz de oi pluios...
Iodos, lã acto^do leonino r»'pre«en!::i))e-

sí-m-iío válidos. e-iji>>-si ilo, pmjpào i-eyi-L-.-cu.-

tia.do ('Uiait-.t.ssH:at.
e\í;Ti'L<>iii'

iki optp>s-içã(> in<!iregistr*\

Ai! ii') A \n ssou^ (pie>e julgar com di-

jei'lo. ao imiiiovel. deiiu/.iiâ 0|'|<óS)-;ân-, an''' o

juiz, no p-a/o (i<> fu-K N." . p.iit impedira

inse ijn.;ão. nos ti-rmo-s iU's'e »|i'cre}«).

Ai-i.'i/. Apresi•íiladã a opposieào. í.eara

siispi-ilso o resistiu, eiiKpiaoto não Í>'<\' (-> o.|.t.-

p-irlilc JMl^iid'! c;o-t:ee(lor de (Hi-eíto.
,\i-t. lM. O juiz ::ào recebe; ã a o.ppMS!'i.;ãi;);.

si o uppoente st.1 íuudar tlliíc-meuíe íli.: -' o
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do registro averbal-a-lia ua matriz, ficando
livre o iminovel de todo o encargo.

_$ !."làu caso ile morte de um credor por
vida, o ollicial do registro, òblida a prova d(-
(pie não ha pagamento em alrazo. lançará na
matriz nola de exoneração, anxullaudo o aclo
eousiiiiitivo do ônus:

§2A Nós dous casos precedentes, o o[licia|
do regisiro escreverá no verso do litulo,

quando lhe for apresentada, a nota da exane-
i *¦ fa" •

ração.
Ari. 59. Ausente o credor hypoihecario, on

seu representante, pCi iorá ai devedor lazer ao
tlibsoüroirõ goràl do TliosotiK) ou ao das
tl.rsourarias de fazenda, os pagamentos
eni alrazo, cumprindo ao pagamentos em

ailraso, cumprindo ao olliciab á vista da (pai-

jlação dessas repartições, averbar a exonera-

çao no registro ( Ari. 5S, ;^ '?..")

$ .1." Kssa òxoneraçào, (pie (iofilciaí laiiça-

rá tambem no acto de obrigação e no titulo

ijiiaudo lhe forem apresentados, terá o mes-

no (.'lícito (pie a dada paio credor.
: 

g :--° Dosdeo pagamento, assim feito, ces-

saião de correr iurds contra o devedor.

( Continua. )
p5~L_

seiioia ile provas Icgàos da, capacidade de
qualquer dos antepossuidores do iminovel.

Art. '.-'.). O processo de opposiçào'ao regis-
tro dos lilulõ.-j e o de todas as questões, que
a esse respeito se suscitarem., será sumiria-
rio e determinado em regulamento, dispen-
sando-se a conciliarão.

As citações, a (pie esse processo dev logar
serão valiilanientc feitas na residência iikii-
cada, ou uo domicilio escolhido pelo manda-
tario, que assignar a opposiçào.

Ari. 50. A opposiçào, assignada pelo op-
doente, ou seu procurador, declarará os no-
mes ca residência do oppoenle, e derereverà
exactaniente o immovel, expondo os direitos
reclamados e os títulos em que ss fundarem.

Ari. õl. O ollicial não poderá proseguir
no|)i'ocess(j de transferencia, senão oilo dias
depois de haver intimado ao oppooutco man-
dado, ou sentença, que julgar improcedente
a opposiçào.

Ari. 53. A opposiçào infundada obriga o
oppoeiilü a perdas o damnos, a requerimento
do prejudicado.

Art. 53. As regras precedentes vigoram
nos casos de opposiçào as transferencias ç_

quaesquer outros actos do regisiro, menos
(pianlo ao praso do art. 8.".

CAPITULO IV

Dos pròéuruilones
Art.õk O proprietário do 1 immovel pode

nomear de seu próprio punho procurador,
com poderes tio alienar, hypothccar e prati-
car por elle todos os aclos previstos neste

decreto .
Paragrapho único. Anotado regisiro lau-

cada lio verso da procuração, d^vAi fé da rea-

lidadedos poderes do mandatário, contanto
(pie seja. depositada eni poder do ollicial de

registro outra procuração original.
Art. 55. Os actos d i procurado:-, pratica-

dos de boa fé, fios limites do mandato, pre-
diizetn pleno eiíeito, ainda (pie o mandante

haja fallecido, í.illido, ou por outro modo se

tenha tornado incapaz ; salvo si esses fados

constarem do registro.

Art. 56. Sào igualmente validos os ditos

aclos. si os terceiros, (pie contraclaram com

o procurador, ignoravam a morte, a falleii-

cia. ou incapacidade do mandante / salva a

pmitaçào dó artigo antecedente, parte íinal.

Art. 57. Pode o proprietário revogara pro-

CUracàO registrada, exceptO-si se houver ex-
r i A i í ,,r;.o.M i \,./ C", \ \ vo- li nus Ai noite coin ptáisainefito.s reprelious

podido extracto do registro. ( \\'t, (.»•> .) a ic '
veis eaos qua-s não é extra nha a recorda-

cão doíliis bigod is prelos.
—Sí,i.s severo, meu anjo da. guarda 1 Si es-

ou emiidado de me casar, náo vejo porque

BSap! í&ií n\i
1

O anjo da guarda de Bapíislinh., -a a.!vu-

ra de suas a/.as. (leslácandb-si! da escuridão

da noite—estava apoiai i no encosto de lerro
do seu pequeno leiio virginid.

-Dapiistina ! ílaptislina !

ll.iu ? Quem esti'. ahi! Quem me falia ?
—Sou eu.o tiai anjo du guarda.
r-Ah ! que modo. me fêz.: Náo ha nada pei-

orlq.ie a gente ser desperl.ad i em sobresallo.

Su ipuz (pie linha entrado um ladrão e quo
ia kubar-niea.ccnz d" oiiru que ineileu llieil

a vi no dia de anno b-..m. Ma-;, desde iplé

s.oík vós, ni"U bom anj<>, estou soeegada :

qut! (piereis '.'

-[-Nào estou contente eomligo, !l:iptisli::a.

Mei liste ha pouco porque não doi-mias p, uào

dorniudo, pe.isavas no capaz tpie encontras-

tealite-hoi.lem sob as ti lias do Passeio. Nad-i

teria (pie dizer si a tua vigília fosse j)K)dilZÍd:,i

por um exame de cóllScicuCia ou por ora

ções ; não posso tolerar, puMtí, (pie uma

moca laia alma me foi confiada, oecupe as

vogacáo indicará o dia. e hora, eni (pie se li-

zer ; nào tendo valor acto algum que depois

deíla praticar o procurador.
(..yriTULp v

Du exoneração

Aat, 58; Kxibindo-se obrigaçào hypothoca-

ria, ou acto constitutivo de ônus, de cujo ver-

so constar exoneração, escripta e assignada

pejo credor com duas testemunhas, o ollicial

t^xvl.iii^txm:

[..__

Mãe ha duvida, que as intendências são a

maior praga, que já cahiu sobre esla pobre
Parahyba.

Nio ha peste, não ha fome, nào ha guerra
(pie se possa comparar com ellas. e muito

principalmente rom a de Campina (Irande.

Desculpe, o nobre presidente da nos apex-

te, fome e guerra, este m ido desc.ibcHado do

fallar. Iv.i sou do povo e represento o povo
Opprimido ; e poi tanto não sei usar de outra

linguagem.
0 quo vemos '¦

Dez empregados em cada feira, (lesta cida-
de a arrecadai' dinheiro e mais dinheiro dos

obres in itulo-i.
Outros tantos polo m.iaichio, de roçado

em roçado dos pobres agricultores a usurpai;

as suas lavouras á litulo de dishuo.
Oi mesmos a inventai multas e mais mui-

Vis.
Etc. Etc

me soa proliibrdo pensar uaquélle que dev

soV maü esposo. [íòrípíe o homem ({ire uieló

ilailo sob as lilias do pasr-.-ia pediu a

mão e foi aceiio, annuncio-vos, poi
aprese

anulia.
miniia
minha
"'bo

r;i par
pie é feito de taaíu ninlieiro. (jue ca-

!.. . .os eufres ( ? ) da iiileiidcm.ua 
'.'

é silencio

Mas'voltemos ao íiisimo.
Toiles sabem que o governo (lí'vorciou-s(-

daigreja. uào quer saber da. religião; sepa-
roíl-se coiiiplelanuaile de Deus e reuniu-se
a..

(

.. sal.:naz
lem nào é de Deus procura o diabo, é lo

gied. OSr. líuy ilarbosa preferiu o diabo;

eslálno seu direilo ; e quu lhe faça bem pro-
veitl.

Nesgas ciicumstanciaso disimo que primi-
tivanWnle p.ertenceu á Igreja, e tanto assim

que íí\z parle dos seus mandamentos, devia.
voliar|para ella.

Assim poro n náo enleiyleu e nem entende, a

intemllnci.i de Campina Grande : mandou, co-
biifr o fisinio para si ; e "d)~pé dn lctl.ru, de

daZ— m.
A dosicina christã reCfiiTiniéncla aos fi i

(pie paguem à Igreja os ilisiuios e primicia.^

de Chri-ito.
A iuk.aalaacia de Campina diz ao povo : —

| 

- 
. '- • •' 

\ 
¦

baptisliua ! leiiliooulras idéas ii teu re.-.a

poito. Dois tu (pie és mais encantadora que
os bello.-: anjos do Daraizo ; tu (pie mcivcias,
depois ila lua vida mortal passada em um
claustro, ser casada no cou com um'espirito
da mais alia hierarchia, queres tirar no
mundo e conhecei' os seus prazeres 

'.' (Jucres
será mulher de um homem, tu (pie podes
ser, desde jà, a noiva de um divino noivo V
Resisto, acoiiseliio-le, ás tentações terrenas
e resorva-le para as nupeias celestiaes.

—Meu bom anjo, nada tenho a íl.LzeiLC.ontra.
vos, porque VÓS tendes desempenhado com
muito zelo ( zelo (banais, talvez ) dn* vossos
deveros junto ao meu leito virgiual. Mas. na
verdade, imagino (pie o assumplo de (pie Ira-
tnmus neste íiVóTni-níVj não etla vossa com-

p"teucia 
'.• 

sem com isso vos fazer uiíonsàs.
eu prefiro à tudo na lerra e nos céus aquelle

que será meu esposo amante e liei.
Ai ! fez o anjo da guarda,

lísepveloü-, a-; azas aberlav, muito grau-
des, da noite eni (pie as esla ellas brilham co-
me pequenos ólhus ile ouro (pie escaríieceiii
um pouco.

II
0 anjo da guinda de Raplislina, —a píilii

dez de suas azas tristes apenas visível na
penumbra— apoiava-se uo encosto do I ao
nupcial.

—Jlaptistina ! Daplistina !
—Iloitíi '.' 

Quem eslá .-tiii '.' 
QiieiiVme falia ?

-Sou e;i, o (eu anjo da guarda.
—Ah ! como fazeis ma! eni esiacalii, oco-

ino vos acíinselliu a (pie dcsô.ppa'rec.'iis o mais
breve po.-isMvol ! Injusto ipie vos di ,.';a, nieu
ij.j.n anjo que llleü macio.i osíà liltlilo e.ia
liioriiiío ; ([uein ¦> ama e que eu >i auio ! e, nao
tarda niüilíi, enteacá né.slo quàrlo, onde mi-

iiiia mão ,n • ar leip.m.iKi cu ü-a.id .i e slirrih
do. A vossa presença. \nn- imiiiu immaienal

que siyi. desiigradal-o ia, esl ai certa ; lond.';s
ippnas oi:.;ip.) Ue ÍUpii' pica o vos o Pa.ais.».

^1 •ixaiidorUOS nu nosso.
—.N.io eslun co.iienie cointigo, l!a'iii.>liua '

K pois, verdade, q le vais Ser cuia. muilier
e-aaoá-; «cai-as e que 1'í'fiilvliast'è d deseju sa-
grado de ser livica d 'traz cli-i guardas d<>
claiislro e no cei-uda capeíia. ! oli ! quo mag
iíiíioü futuro le e.a uiierecido pelas ora(;óes e
rirdes ubservaÇiJes da regra, teias subido
como a ílecha para o alio. ale a eleena alegiia
dos eleitos, e lá. no iiiblíável deslumbramento
paiadisiace, serias o anjo lj,_\U-aUiado, coin
azas de neve, de um anjo m iguilico, c un a-
/as de fogo !

.Não me desgosta o futuro.pie nYu.espera
aqui ein baixo. Tecei um marido exceüeiüe,

que me amará ninho, e, doutro em pouco,
ouvi:-se-ha na minha casa, í.áo rica, mas a-
legre, os nsos egcito.-> de cfiaiiças quo brin-
cano r eliz esjiosa e alegre mãe eis o oue .se-
'rei. Nào me lastime, meu auio da guarda.

os dismios e primicias ae >íiri.-.lo nos per-
tenccui ! !

jv interessante !
Ii o pobre [__ ivo çbeio d i iaaiorancia e sub-

missão acceiía a doiin-ina da iu.eudencia,
deiXiludo-so éSiulàr.

faz um século que a franca revoluciona-
riaadorou a l)o'.is;i líasõi» ua liguaa de uma
malhe.-, dc uma prostituta.

tjuerora a intendencia de Campina induzir

o povo à adoral-a, como á Deusa Hasào 2
vi; vir

Partiir.lodo particular para o geral, meus
biauivolos leitores, deveis concordar commi-
go, (pie a intendencia. de Campina, é pae:
ella o que é para todo o estado da. Parahyba
o Sr. Venancio.

hembro-ine que um notável historiador
bolando do fgyplo no governo de Meheinet-
Ali disse :

(! O ¦¦'acha é único propriciàrio de tqdoi.
! paiz, Os miseros iellahs ( o povo ) c-ultivam

a lerra por conta delle. e mais de metade do
produeto do seu trabalho epara o fisco'.

IXãQ é su.

Nàb, não renuncio ao meu lugar, mais tardo
uo Paraíso. Mas, esperandu-o, amo e adoro
aquelle que me adora e ama... V,, parti dc-

pressa, com as vossas azas p-.dlidas, pois
sinto os passos de meu marido e, ciumento
como é, seria, capaz de vos arranoar algumas
das vossas pennas.

Ai ! fez o anjo da gualda. m.
1'] se evoloii, as azas abertas, muitografi-

des, no céu de azul sombrio, onde algumas
eslrellinhas, brilhando coin os seus olhos tle
ouro, escarneciam muito iinperliiieules.

111
(.) anjo de llaplistina, —suas pai lidas azas

unio abertas sobro um raio de lua, --estava

apoiada á coltiinna do túmulo, do leito mor-

luario. em mármore branco.
—Ílaptislina ! Haptislina !

lleilU V Uue.il eslà ahi ! (JuelU Iile falia 2
—Sou eu, o leu anjo da guarda. Penso que,

desta vez, prestarás atteiiçào ás minhas pa-
lavras.

Mstás morta, mulher 1 »\ cerlaniiuite, te a-
borreces nesla lünibíi eslreiia e sombria em
ipío |iuzeram o leu curpo, (.'uino di'\i'.C' lasli-
nar nào haver seguido osiiioiis conselhos !
li. iitseiisivelVfs teulai;òes huinanas. tivesse

. iyidÒ em lím convento, eiiírarias, no dia se-
'-linte aodo leu fallirimonto, no Paraizo. Xáo

ír-nrias lauio leinpo neste desolado logar.

Prcferisle. porem, vivei a vjila coiuinuin, ter

um marido, filhos, eis como luslo penida.
--fu.ii.la '.' 

poi;ip,|e ?
()ipie é certo é que me não arrependo do

.pie ji/. tle ler vivido COIIIO vi\'i.

A nei e i-ii ioda > a-, forças de iniuifalma á-

i\úd\\c que nii.' amou ; vi rir ao redor de mini.
.0:111 um grupo de flores vivas, meus lilhos
.|e ("usadas laces.

fui mulher, fui má.' feliz. Ah ! coi.K» era

b i n. á noite, o chi sobro a n.e-a, no i.heii

quarto clieio de paz honesta. \ir meti marido

sorrira meus filhos adorinecidos. Lastimo,

;. \e:-.|a \i>, ler morrido tão moaa lendo ainda

tanta felecidadea dar aquellos (pae ino davam

tania alegria, mas seja feita a vontade Uo

Deus !
-4!)iptisiiiia, Ila; lisliiui ! deixe, peço-lo to-

das as chimeras hiiriiaiias. Obti\e do 1'odo

Poderoso que não daria muilo valor à lua pre-
iereiicia pelas cousas leirenas (• chegou o

momento em quu deisaràs a liiamnrada.se-

milcral para veres as iuacavilli.:s do Paraíso.
— Aáu desejooulra cousa, meu boiíj anjo,

pOrdue cuneço a aboi-'rccer-mo neste canto

escuro em (pie me puzeaui.
—Vem ! bevaula-le ! Vem ! Sobe com as

minhas azas ! Verás o fascinadoc e perpetuo
'prodígio 

dos céus infinitos.
Ouvirás a harmonia universal, desabro-

charás. melhor (pie a rosa ap sol. â iuimar-

ce.-.s/Vel luz ! li, para cumulo de gloria, ser-

le-á dado casar com uni esposo digno dasluas
«iív»K.rrc2«í(iM»M_!_Brra^

Os iellahs pagam ainda polo Séií gadu, pe-
Ias suas arvores fi-ncliferas ; as casas, e até

acabana onde o pobre abriga a sua miséria,,

sào subineltidas ao imposlo.
Ainda mais !

As próprias pedras que cobrem as sepulta,--

ras nào escapam as exigências do fisco. »

Náo ha grande semelhança entre o gover-
uo de Mehemet-Ali c o do Sr. Venancio 2

0 que é o povo parahybaiio, senão miseros

iellahs •' 
.

0 njssopachi para gratificar á seus corte-

sãos, deu-lhes as intendências de todo a es-

tado e ordenou que se pagassem com o (li-

nheiro do povo.
As rendas dos munieipius nào chegavam

para o pagamento dos intendentes ; e (¦lies.

não tiveram duvidas ; — arearam impostos o

augnieiitarain oiilaos.

Nada escapa ao (isco da Parahyba.

Entretanto a paz. 6 girai, embora o povo.
soííi-ã, como nunca soiíreil.

Mas esta calma, esla paz faz-me recordar
as beilas palavras de, Tácito ; — SoUiidincn

fliciunt,p<!cem appeíttínt.
lnAuo Qitrirk
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püi-íeiçòüs, em um templo dc diamantes, otli-
ciando o próprio Dyü.s ! Oh ! que delicias se-
i;'io as lims !

—A minha alegria náo terá limites. Nào é
que no réu terei poi' marido o homem a (piem
.miei na ferra %

—iJaptislimi, é esse uni mau pensamento
(pie se obsliua, em li. Cm anjo muilo cónsi-
derado lc esiá promollido, um anjo será leu
(jsjjusiii Ouauto ao homem (pie te afastou das
<!S|)t..|auras cel.vslos, uào morreu e muitos di-
as decorreram ainda antes que desça à mor-
l(, ou que suba á vida, innnertal.

—liaplislina, despertada uo túmulo, so-
nho vo, ou vindo essas palavras.

Kntào, nào me segues ! perguntou oenjo
—Mão. exclamou ella, não ! Si meu esposo

uão está no céu, (pie eu vou lá lazer 1 Parti ;
deixai-mu : esperarei para reviver que elle
reviva lambem ; mesmo sublimes me.Miio ce-
lestes, mesmo celebradas por Deus recuso a
gluripsii alegria das nupeias iulii'is. Ao será-
jihim que me amaria preíiro o homem (pie a-
mu. Imperarei resignada e coiiliada. Será
ji.tntos (pie subiremos ao 1'araizn 1 li, si a
|iiii'làdo cóa nos íòr íechidi, o ter.io solnno
ilos dous, deilee meu, ne.ile' túmulo, seria
iii.-iis doce cpie u eterno despertar, com o ou-
iro. nos esplendores dei Paraizo.

Adeus, pois, diste o anjo da gua-rda.
Ks'evo..iu. clieio de ín.o . as azas abei'-

l;is,uuiilngrandes', para o riielaiieulico a/.ul.
M.is. as jiCóiíèdns estieilas, que tantas c-oil-

sasviiam, 'pie sabiàii tu Io, cjue se não en-
ij.iliaillj pi:-ca:idoos seus ódios de ouro, paie-
ciam dizer :

(i — lida tom razão, razão. Pjptistiea. Pa-
pli. li.ia.. .. d

C.vnri.u: Mkndks.

e3Acrj3K*MMi^xi«:ü«^^

i» .1 íl t _ ;}^ í) i: v t __; t) Si a v o

Pessoa.
Cônego Vigário José Antunes Bran-

dão.

) igario Francisco T.iegino Pereira da
Costa.

\ igario José Alves Cavalcante de Al-
buquerque;

Vigário Wulfredo Soares dos Santos
Leal.

\ igario Luiz dose de Arauio.

.1 l>B4!IIKOM

A idéia de um partido catholico nos
hstados Unidos do iírázil iiau o ináis
uni piobíe.naa resolver, mas um íacto. | • , ,• ics rucuiTeu ao naiao, ;uii." o iiuai o a-v.l.iheli'Ciclo em todas as dioceses, ein . ., , ,,' • ¦

,, , • . ..¦-; | ,-S | , : jctua g-oveciimior capitu ou. Pois liem,?ias todos os ',s anisiti ('t.idiim ou- '.

P.at:»í, O d» Ôiífttt1íi»'i Mb
mm

Velho o acabruuhndo por um sem
nuim'i'0 de circunsCmrins, ainda pulsa
em meo peito o seu!intento cia Pátria,
apesar cia vida retirada que levo. A
mutaçm jrdií.ica de lõ do Novembro
neste Estado íoi a repetição do sistema
antigo; a derrihad.o íez-se em completa
escalla, transíormando-se em repiibli-

cmu) o antigo partido conservador, e a-
proveiindos os homens estragados da-
quelle partido.

Aqui íoi nomeado delegado de polici-
a o sr. capilào -íeronvmo da Nobrign,
um dos homens mais gastos do antigo
pari ido conservador, a quem se deo car-
Ia branca para perseguir seos dosa-
íeotos, e íel-ci em alta escalla. Foi no-
meado s.nb-délegíílo de policia um si-.
dose RauliiK); que c':o expaldierudornior.
e executor d.1 vinganças alheias.' A
nomeação porem (pife mais eseandalisou
o publico íoi a do sr. Mauoei de Kivitas
para sub-delogado do dislrirto da Pas-
sagtom 1 Oiiainlo o açlual governador
deste Estado exercia o íognr úé Promo-
li))' publicodesíaconrirra. denunciou do
sr. Fi ei Ias por íi: ri o de cava lios, o em pre-
ioOU todos os m-ios du ipie desjiunba
,'ia ia sua condemiiaçào. Havia arrumado
móis dmmnci.is poi' crimes idênticos,
quando o sv. Freitas íertil em expedien-
les reicòrrfií ao balão, tinte o qtiãl o a-

pela: coragem cpie tem mostrado, o, pada
energia com que tem resistido a tentati-
va da supressão da liberdade do voto em
nossa terra natal. Deus o ha. de ampa--
rar e a república lhe deverá muito, se
seus esforços íoram bem suecedidos,

porque não ha. o não pode haver repu-
blica,, isto é, governe do povo onde este
não vota, e o substituído pela arisloorn-
cia das actas íalsas. Feita a eleição co-
mece a propaganda para a liberdade do
votante, mostrando a este:

J' Quo está no sem direito obrigando
as mesas a coutar os votos, e carregai-
os nas actas com verdadeira oxactidão:

2' Quê, quando islo íor impossível,
devem íormar mesa sua e votar nella
como meio dc impedir que seus vi. los sejam

contados em lavor dos íalsiíicadores.
SiosnovosZama.scoiisegMiire.m doutrinar
o povo, o íazel-ó liscai de liberdade do
voto serão superlluos os regulamentos
íeiios para animar a íraude.

Creio tpie o sertão não concorrerá

pana, sua derrota. Adeus sempre.
Seu amigo aiíeettioso.
22 do Setembro.—,/. A. Surtiivu.))

alimon!ar-se da, emmo de cavado, a que
vantajosa mente recorria m.

E a propósito, um íacto curioso om
Leipzig abriu-se ulLimameiile um aço-

gue, onde se vi.mde rai ne de cã), sendo

ja liiimerosos os íreguezos da casa.

i.uasi todos Os listados cia. grande Uni
ao e abençoacl! pelo S.S. P. Leão XIII.

Em o nosso Estado, onde o pari ido
colholico' não se pôde íuiidar, como era
de desejar, antes do dia 15 dc1 Setem-
iu'o. a um p/apieno aceno, os cathoiicos,
•pie ja eslavam convencidos da necessi-
d ide desse partido, c-iiveram ao pleitc
de um mudo admirável, e teriam de
.certo a victoria. seo triumpho da chapa
¦ollicial não estivesse jà assentado nos
oitos conselhos íederaes !

No entretanto, é íorça confessar, ai-
gumas aiiomaiias tiveram os cathoiicos
a lamentar, devidas a íalta de um cen-
tro de unidade, para onde todos neste
Estado, jiodessen,! dirigir suas vistas.
ei a quem podessem podir conselhos e
iustriicçòes.

Ura para obviar essa íalta resolve-
mos, depois de ter ouvido ao Exm.
lívin. Sv. Governador do Bispado, e á
alguns cathoiicos illustres de nosso Es-
lado, íazer uma reunião dos catholicbs
de tudas as íregoazias deste Estado no
dia 1) de Dezembr-d deste anuo na (ida-
dc de Areia.

Para essa. reunião convidamos a to-
dos os Ivvms. Srs. Parochos, Sacerdo-
lese ealhoücos de.todas as íreguezias
cledi! Estado.

A(p:elle.s (pie não poderem compare-
cer, mas (pie quizerem adherir ao cpie
l^solwr-se nessa reunião no sçiitido do
(,;irliclo calliolico, deverão dii;igir suas
fartas de adhesão aos llvms. Vigario"s
f!|i cidade de Areia o de Campina Crau-
fe ou pjibiical-as por (piahpier jornal
J'ivoravel ao partido catholico.

Cidade de Areia, S de Outubro de
1891).

\ igario Odilon Beniúiíido de Almeida
Albuquerque.

osr. governador acaba de nomear .o
sv. /'Veilas autoridade policial resíiliiin-
doassim sua cenliança a (piem oiitr'orn
(|iia!ilicav;i do ladrão de cavallos couvi-
cto. Veio pias dar razão ao juiz de di'-
reito \'ascurade cpie abse.lveo o acusa-
do, recebendo depois do mesmo um
presente cie um cavallo de seda em com-
poíisação do muito (pie soiíivo o jui/: do
seo Proiiiolor . .

Viva a Republica do sr. Venâncio. . •
(pie Sabe piiriíie:;r os carateres corrup-
tos no íogo do seo republicanismo!

llepiiiiÜcano de corai;ão contava cpie1'
oadveiiloda republicano Brazil seria,
acompanhado de um proceder cpie íosse
uma verdadeira eondenmação de um pas-
sndo quec.ond.'iimei. Vejo porem (pie os
iUitigos abusos rrescerani cttni a nova
ordem de coisas, o achainos-iios em
pi.i res condições .

Apenas temos o ;ithcisnío do governo
e saúde e íratornitPde que ims manda-
ram em papel de (..'orle

Rógp; Sr. Ivnln.etür da. coiazi-ta oo
sf.utao!), a inserção destas toscas linhas
com cpie muito lhe agradecerá o seo
constante leitor.

Zorohahe] llodrigues de Anvijo.

tUrt^tií. ||.;i> «ííii-í^lk^ijv;» Hn-
PÀÍya ""- ((Meu Cliaro SrfÜr Zàma.—

Plínio obrigado pior sua caríinha., e
desejo (pie com a Ex."|;l Senhora gose
saúde. Tenho aplaudido se is triumphos,
o dezejo mais do que' tudo, q-.uü vá ao
Congresso, Xo lolífiíu da mdnnrciníi. co-
mocei a coiihecel-o no aji-iio (pie deu ao

5 CJiíioVirt nrí..k*-j:.l.

O congresso de Washington c«mce-
171 i ^

deo'ao governo um creddo de 2{)()Ú dol-
lars. cerca de -IdlíJÍ.^J) upara íazer ex-
periencias sobre a produc(;áo da chuva));.

O cheíe da divisão das Heresias, o Dr.
Eernoii, eslá encarregado da organi|
sa(;áo deste novo servi»;o almospherico.

Para as experiências vai ensaiar-si
o baião l|vrcv. de.veiido íazer explosões a
ali uras coiivenieides diderminar expio-
soes de maneira a condensar em chuva
os vapores ambientes. Se as experien-
cias derem bani resuilado, o Dr. Feriam
mais do (pie niiigmeiii, terá o direiio de
ser chamado «o manda chuvas)) da A-
meíica cio Norle.

. A. *S/í4B'íí.xí> — Vindo da ei-

dado de Cajaseiras de viagem para a

Capital Federal, esteve aqui o Dv. An-

tonio Joaquim de Couto Cartaxo, depn-
lado por esto Estado.

Agradecendo a honrosa visita que
nos íez, dese-ja.nios-lbe íehz viagem.

Recebemos o I." n." da Jlrista tia So-

cieditileToLiuseOsório, cpie acaba de vir

a lu>: na Escola Militar da Capital Fa-

decai.
Pouse variados escriptos em prosa e

verso, esle numero, (pie traz orelralo

de Tobias Barretio abre com um estudo

iiiographiro do sábio sergipano, devido

á brilhante peuna de Samuel de Oii—
veira.

Agradecemos a honrosa visita'.

IMPOSTO CONTE A OS CELIÍUTA-
RIOS

0 Senado venezuelano reunido ha pou-
co em Caracas adquirio justos titules á
gractidãp do beilo sexo (pie os solteiros
desdenham.

De hoje em diante os eclibatarins do
republica de Venezuela cpie íiverem pas-
sado dos trinta0 cinco annos, cpie pos-
siiirem rendimentos até l,0:(íí;Jt)|t), pa-
garáo I","', o se jiossuiriMii rendimento
maior, 207„ do dito reiidimento.

O preamliulo desta IíjÍ diz muito as-
sisadameiiie (pie todos os encargos dev-
vem sei' supporladi s em proporsòes i-
guaes por iodos os cidadãos, mas quo
entretanto os pães de íamiiia. alem do
pagamento de impostos, prestam grau-
de servir:) ao estado, auganentmido a.
população e levantando o uivcí moral
da sociedade.

lon eiigciihos i íüVeiilor acaba de labri-
car em Pá; iz lumeras do tamanho do
uma mulher, o, api-oveitaiiilo os meder-
nos e eiioi incsjirog' ressos da sciencia deo
ás mesmas todos os movimentos, voz,
etc. De sorte (pio as mulheres íabrica-
das sào iguaes ás legitimas.

No e.slomago das bonecns ha um ma-
chinisuio coiiiplclo pira os nmviihentos;
e esse machiiii.-Uilo íaz com que1 ellas ca-
aiinhem, movam os olhos e as palpe-
bras, conversem, riem-se e cardi.mi.

ÍJue excelleiiti- liereoberta !
O rapaz si quizer casar-se é só ir a

íabrica íazer a encorpelida, e d,abi a,
pouco tc-ni uma e anpauheira a e.dn eois-
to: (dará eu morena', ele e ainda por
cima com mais esta vantagem—lica li-
vre da sogra !

Quando recebeu1 alguma visita, é só
emanar á mulher o (pie tem de íazer o
cila dará p^ríeilaniciile o recado.

A mulher mliíicid não cerne, não bo-
be, uào impor! una o marido com pedi-
,dos de vestidos novos, o ii io tem fillns.

I .

meiiiiiinislerío pelolnm senso, oeuorgia por 100 em ilanover.

C/iaa^ii.' úq ímv.:aü_:> « cm^ie úih.
í5l»> --- 0 consumo da carne de
cavallo tem se desenvolvido ultima-
mente, na Alemanha, de lal maneira,
(pie desdoomez deOiitubro do anuo fin-
do, augmontou de preç>, 2() por 100
em Colônia, 3.0 por 100 cmr Muiiieh,
mais de 40 por 100 e n Dcesde e 00

cpie revelou. Iíojec mliec )-o como um dos
) igario Liiiz Francirc) de Salles j mais patriotas des meus ooncidad..V.a

..'".. .¦*¦.'

1'Lsle suecessivo augmento dá em re-
sullado as classesp ibres não p derem ia

S^« lit -J l3 l"» Si .8. -í»;:Í'Í ii H — G; )h S-
la-nos (pie o Sr. R. Laariízmi, de

Timbaub.-i, prev-mdo Ç"|iio depois da.re-

Yoliição de 15 de .Xovembro, subindo os

preço d i a'godáo, subiriào nececaria-
mente os preç «s da íáz mi Ias, íez com

aníceíodenoia um grande deposico dellas,
especialmenle cto algodões;; de sorte que
liojci pode vender mais barato do (pie
mesmo uo Reriíe o ganhar dinheiro.

Por exemplo uaia marca, de algodão-

da Bahia chamado Sem Igual, que hoje
custa no Pcdío o nrmn.s '.) I) o inot.ro
C)in"'i'ou elle a o*?0, e!c.

Xaturalmenie irá o Sr. Laiirilzen.

ganhar muito dinheiro! os rios so correm

para. ornar, co.míoiine o adagio popular
Recomendamos pois a, caza Ii.igj;eza

de-Tindiauba aos iiogociauies desle.(.'sp
tado e aos cri.ulores e agrirub-ores,'an

geral;' por ser unia casa.intiiío, sincer^;í

ii
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Í.éi.é^Cí>íii sal jmra «criaii
oa.*. — Os cíleito. physiologicos do
«clhorureto de sodium (sal ele cosinha)
-são de grande valor conforme a 'Opinião
¦do dr, Jacobi ,quer sejam levados,

para o organismo pelo leite materno
-quer polo po vacca ou dieta vegetal..

Ambos cantem mais pota^iuin que
sodium e nunca as pessoas robustas e
«os doentes devem usal-o sem [mimeira-
inenfe ajuntar-llie o sal.

Durante os moléstias que sào causa
«da diminuirão do sue.o gástrico ou
mo tini das convalescene-as, quando o po
per secnetor e contractibilidade do esto-

mago faltam totina-se necessário pre-
screver uma certo quantidade de saL

A adição elo sal no leite impede sua

Garota cio Scrlao.
'!T^J^^d"m'^m"m-Ladd'.m'''y.. ',. tim°°~*T**Tinf_r__n-iiiiiii; "

Premei le toda sinceridade,asseio e

preces módicos.
Pocinhos, 24 de Setembro de 1890

Apolinario Pereira da Costa

tcoagulaçao.
Nunca se deve usar leite de vacca ¦

sem o sal. A mesma precaução se terá

para eoüí o h-ite da mulher quando se
coagular farilnieute, o que o .tornam-

di gesto.
A consfipação habitual das crianças

por }uos motivos combate-se íaciluien-
e com-o emprego do sal. ;
t 1.° A alimentação torna-se mais di-

gestivel.
2.° As secreções do tubo digestivo

activam-se com mais energia.

( Da « Reviu* general de clinique ». )

AA^A-TIOS

PAIVA, VALENTE St C

IM PORTA DORKS

DE

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA.

REFINAÇÃO D" ASSITAH,

C<>MPH I* H AI-_i<IIIIO
E

Eseriploriii de Commisões

--H5_*^>0__&-

Rua Maciel Pinheuo 82 a 86

PARAinBA

xVos boi a dei-
ros

Apolinar.) Pereira da Costa, tendo ar-
rendado o antiga estabelecimento, (pie

pertencia ao finado Tenente Lessa, na

povoação de Pocinhos desta Comam.,
avisa a todos os boiadeiros e marcbau-
tes ipie nelle encontram todos os com-
modos:

—VI.li IIA S-1- 1II»I_1IA1> O*

ISi.ai $ o rtiila,
— í .i.it ih. va iielio,, pai"

cosa,
.'

— lí_ _.1 1»_ .10*. J.<11M J.UI-
a 1 a«»,

-—C_.i-i-.kila 43 eapiai para

ii. .íiiaienta ti*. •? avalia.*,

*_*£** _
J.
1

--il
j._J!

;'<
;<i
;,
>i,•
í(

A'A

Prepara ito iintf l pinatlvo

Approvado pela 111. rtrada Junta de
Hygiene Publica da Cone.

I
t

.¦>-

í A u-.t_ri.siK.. por Decreto Imperial pj-
_^í(j no | r*

a de Junho de

COMPOSIÇÃO

Tt de 2o de pinho de 1883.
.(

T<
_.a
ji
J.<
a
;(

.1

de

Fiimiiio Cândido de Figueiredo. lk

"il Kmprep-ntif) 
com a maior cfficada no

?l rkeiftrmfismo de (jiialíiiier natureza,
•||| eüi todas a» rnol^ttas da fèlle, na* .

jl! leueorrldas ou //.»«w brancas, nos ;f
3'j sorii-imeii. >-*<>c<:n.-»iiUiatlo>i>.ni imparia Ir
-li _. i«/y _.', <: línaliiíeiiie nas differehteis |Ç
vi 

" 
Girafa- dá svphilis. ;t;_

_.' ;*f
4'i . • í>£-' Dose Nus primeiro, seis Mias «ma *r

4a collier das de chá pela motíli. c outra Jp
";•! á noite, puramente ou dilui.Ia em água jji
. ¦! e em ségu-ln mmlsir-s.-lia para colhe- .-{-
-;•)! res «Ias de sopa para o. adut. )S e me- :•£
vi tiitíé pnra as criaiiiçasi «.v| Jf-
Í'tj Regiinen — Os doente, devem ah- ;|(.
I;'j ster-sc apenas do alimento ácido . gor- jjj-
•v düroso; «levem usar dus b,.nlu_ trios ou \)
_«M 1 . ..... i_ t_..:.. -"

ix<:>\'rii:>:;\i.>i_a'

dt....

ra".

''( mornos, segundo o estado da mo lestia. 1.

í
Jl
.':j
ii

1< Franeis. i M. da Silva & C,
PKUNAMBUCd

Crande sortinipiito do Fazendas na
€asja ln^çlexa

N'o sobrado e grande Armazém
Junla» á I^a-ejrt

Fazendas baratissimas- líuupas feitas
í liapro*. © C.nl<;.iial.-_j

CompradiiS a dinheiro, ò grande
Parte ini|M»rluil.»M

Da Furo [ua. onde por L» annos
T-iiIio viajada

F conheço as l;,s fabricas eu commoi'CÍo
I- a_i gfttjide* iner-fíida*-

Vende-se a retalho. lv em grosso
Pelo iii.eço <la Praça

F seriedade e ag!'ado o iuíallivel

lt4** wia casa

deli. LACRITZEN.

N. B. Aos iVeguezes ele iora aju-
cla-se nas vendas e compras de cpial-
ipier gênero, e garante obter em todos
os sentidos es preços do lveeiíe.

TO W ICO

j ii 11 - il i ii tt_ tíi 1> a
Este tônico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de li dai as propa-
i-nçòes até hoje descobertas para impe-
dir a (piéda dos calxdlos, dessipar as
casjias e os conservar no mais formoso
estado, alem de sei* um magníi.-O per-
íiiine jiara o toilette.

Fncontra-se á venda em todas as
pharimac.a-í e lojas de miudezas.

Dum 10SÜ0Ô Frase. 1$00Q

llO|l.»MÍÍ»

•taI_^-V-^-*à»»,*p

PHilIU _ril HAS1TIY*

S8-Í-ÜA l)l'Cl'F de CAXIAS-Hí.
a.cM-iiv

12(0 m

VFXDF-SF

GARI.4 v
¦i 

í

f
JÜ'  

;==_=*_¦•"

^'^if^^-^^.w'*,*^1*»;*»^*.!-.^*.^ •*. t"íí

pape^i
Para* rmliriiHio vcii«lr-.««.c-

no,*..a1typo^i*aj»liia a -I-JDO 1M>

fl5 kiiür;^.

i^_

mmmmMaa^aaaMMMMtMMm_a•WMataa.aa—• ce OLEO PURO
-DE-

FÍGADO de bacalhao
COM

HYPOPHOSPHITOS
E CAL E SODA.

TcJ. agradável ao paladar covio o leite.

Approvada pela Exma. Junta
Contrai de Hygiene Pub-

lica e autorisada
pelo governo.

O •_•-lide romediò para a, ourü. radi-
cal k TÍSICA, BRONCHITES ES-
CBOrULASi BACBITIS, ^^EMIA,
DEBILIDADE EM GEBAL, DE.

FLUXOS, TOSSE CHBO-.ICA,
Al FECÇÕES DO PEITO E DA GAR-
GÁ_.TA e todas as eufermidadoa cou-
Miniptivaa. tanto na3 crianças como noa
adultos.

Njsülmm medicamento, at_ hoje desce-
bento, cura aa moléstias do peito o vias
respiratórias, ou reatibeleco oa débeis,
os ;uu-íiicoH e os eacrofulosos (som tauta
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda nas jprincipatâ buticas 9
drogarias.

MUIilJ.ÜttlP

Os abaixo assignados avisam ao res-
•icilavel publico (pie eslabi'lece|'am um.

hotel c<eníronte a estaç-ào da íerro-via

Cuide d'Ku : elide'.os Srs. passageiros
'iicoiitrai-ao os coiitinodos precisos o a

piei; ÍS módicos.
Tem upozentos especiaes para famílias

assim como encarregam-se de ipialtp.er

ciicDiiiineuda bem como remessas ehA

árias, dinheiro iV.
F iicarri'gam-M' tanibem de tratamentiv

de animais, lem cavallos para alugar o

fmalumnle eiicont rarào «.s Srs. passa-
ciros li.Co ip ; i,iu j n ci/Ci ler a seus.

oinini do:-.

AflUlNO & FONSECA

Sitio a venda
Vende-<e um silio ele agricultura n i

logar Cosme da Rociai, junto á povoaçào
do Mailinha, tè.aiio A''i]'>u Nova,
com 37- braças de testada, debaixo de

quatro marcos; f.ela (pianíia de oOÇl*^

Quem o pretender dirija-se ao seo pro-

ptiet.ario, o abaixo assignado, na vida

de S. Joeie dó Carirv, ou nesta ivpegrn

phia, onde encontrará com queiu tratar

Campina, 16 Outubro de 1890.

Amaro Correia Lima

LOJA
DA

Í_STI_ I_.'I'._T_.A
I.K

JOlíl III f.I3iVA PIII15\Tlíla
0 <_.

» toP

Praça da Ináependôn.ia
Neste) bem nioutado e acred;tado es-

tabelecimeulo encontra-se um grande
sortimento de fazendas dç todas as pro-
• lendas, que se vendem a preços moeli-
cos e a perfeito gosto dos íreguezes.

\MAA\S\ fOMMFPvCIAL

Feira de llabavanna em 28 de Outubro

de IS.H-.
llois recolhidos aos curraes. . . P)(>0
\- ei. ()' 'f'
Vendidos
Itegiilandoo kiloila carne a ..^' rs

Destine
n t 300Pernambuco  -,
Seguiram par. a Parahyba... ^P

i diversos • 7;)
<_ t :. /d>11Sobras • • •

IODO

Feirado Campina. 31 ele Outubro

do 1K00.
Houve .iOOlois.

Pela estrdda do Siridb . . . M

{( „ das Fspiuharas. /*'
/ « 1 ->o(.uriry  _.,.

Sobra da teira passada •'

Mercado de Campina em 25 de Outubro

de 18P0. a

Mi!!,,  $<«>
vvijà  if-JPP
Fnrinl.a  $¦*>?
Carne secca . .. kil  $G0Ü
Düa verde ... kil  |2'W
Rapadura . cento 0^)00
Couro de bode . o cento .. 100^'X'O

Sola. o meio 3$()<>0

Tvr DA (( Cazf.ta do SnivrÀo


